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> rui serapicos

Vencer não era o mais impor-
tante. Mas quem não gosta de
ganhar? Uma equipa de alunos
deficientes mentais, do Instituto
Novais e Sousa, jogou ontem
com uma equipa da APECDA —
Associação de Pais para a Edu-
cação de Crianças Deficientes
Auditivas, em jogo de futsal que
teve lugar na Escola EB 2,3 de
Real — Braga. 

Os deficientes auditivos vence-
ram. Mas os deficientes mentais
ainda enviaram bolas à trave. 

“Dar-lhes muita informação
é complicar” — Ricardo Martins

Ricardo Martins, o professor
de educação física e treinador da
equipa do Novais e Sousa, admi-
tiu em declarações ao Correio do
Minho que, neste jogo, os surdos
sofrem de uma deficiência me-
nos perturbadora para o rendi-
mento desportivo do que os defi-
cientes mentais, pois estes de-
notam dificuldades de compre-
ensão e interpretação do jogo,
designadamente na disciplina

táctica. 
“Dar-lhes muita informação é

complicar”, frisou.
O jogo inseriu-se na Semana

do Desporto Adaptado, promo-
vida pela Câmara Municipal de
Braga e pelo Fórum Municipal

das Pessoas com Deficiência,
uma iniciativa que se propõe
promover junto da comunidade
portadora de deficiência hábitos
de vida saudável.  

O jogo contou com a organiza-
ção do Agrupamento de Escolas

de Real, cujos estabelecimentos
de ensino são frequentados por
mais de cinquenta alunos com
multideficiência, segundo nos
disse Julieta Silva, a professora
coordenadora de Educação Es-
pecial do Agrupamento, que é

considerado de referência para
alunos com multideficiência. 

De acordo com aquela respon-
sável, há  alunos que se aproxi-
mam em rendimento escolar dos
“normais”, atingindo competên-
cias terminais de ciclo. Também
na sociabilidade, adiantou, estes
alunos “são bem recebidos pelos
outros e participam em jogos e
brincadeiras”. No seio do agru-
pamento há duas unidades com
multideficiência que acolhem 14
alunos. Isabel Almendra, nas
funções de treinadora da equipa
da APECDA, cumpria o papel a
título excepcional, dada a im-
possibilidade de estar presente o
treinador habitual, professor de
educação física. Porém, na qua-
lidade de coordenadora pedagó-
gica, salientou a importância que
para os deficientes auditivos tem
a prática desportiva. 

Os alunos destas instituições
praticam regularmente, uma vez
por semana, natação na piscina
de Maximinos, e modalidades,
como o voleibol, o basquetebol
ou andebol. 

Hoje: debate na biblioteca
amanhã boccia na ESCA

Também se notou a presença
de alunos, uns portadores de
deficiência, outros não, de insti-
tuições como a APPACDM e a
Íris que não deixava de ter um
cartaz de apoio na bancada.

Esta Semana do Desporto
Adaptado prossegue hoje na
Bblioteca Lúcio Craveiro da Sil-
va comum debate a partir das
14.30 horas e termina amanhã
com um tornei de ‘boccia’ na Es-
cola Secundária Carlos Ama-
rante.

> Deficiência auditiva é menos perturbadora para o jogo colectivo.

Deficientes mentais 
jogaram com surdos 
A Semana do Desporto Adaptado, em Braga, prosseguiu ontem na Escola EB 2,3 de Real
com um jogo entre deficientes mentais e surdos, com vantagem para estes.

RUI SERAPICOS 

Jogo teve momentos de espectacularidade

DESPORTO ADAPTADOPAVILHÃO DA E B 2,3 DE REAL
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Jogo de futsal
na Escola EB23 de Real
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Andebol	
Arranque
no	Tabuense

111 Na próxima época, o 
Tabuense vai desenvolver o an-
debol no concelho de Tábua, 
privilegiando, numa 1.ª fase, 
os escalões de formação (mini-
andebol). Para este projeto, 
o clube contará com o apoio 
do município, mas também 
da Federação de Andebol de 
Portugal e Associação de An-
debol de Coimbra, através da 
cedência de instalações, for-
mação de agentes desportivos 
e apoio técnico.
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Silvino Cardoso

� FO Colégio dos Carvalhos
domina em toda a linha a Zona 2
do Nacional de Juvenis. Ao fim
de oito jogos, ainda não sabe o
que é perder ou empatar. Com
24 pontos, o conjunto gaiense é,
sem dúvida, o mais forte e será
difícil que venha a ceder pontos
na primeira fase. 

Quanto às equipas do distrito,
a partida entre os rivais Núcleo
de Andebol de Penedono e
Ginásio Clube de Tarouca foi
adiada para o próximo dia 16.
Ainda assim, o posicionamento
de ambas na tabela não sofreu
alteração significativa. Os ta -
rouquenses continuam no

tercei ro lugar e os penedonenses
desceram ao quinto lugar, por -
que a Académica de S. Mamede
conseguiu derrotar o FC Porto.
Os portistas mantiveram a
segun da posição.

Ao contrário do que se espe -
ra va, o Andebol Clube de Lame -
go deixou-se desfeitear em casa
pelo Clube Andebol de Leça. A de -
rrota surpreende mais pelos nú -
meros. É que 10 golos de di fe rença
é demasiado. O valor dos la me -
cen ses é maior do que pode dei -
xar entender o desaire por 31-41. 

Ainda não foi desta que a
Escola de Andebol de Moimenta
da Beira venceu ou empatou.
Des locou-se ao reduto do SC
Salgueiros08, outra equipa que
ainda não sabia o que era um
resultado positivo, e perdeu pela
diferença de três golos, ficando a
ideia de ter sido uma partida
muito disputada. Os moimen -
ten ses 'reforçaram' a última po -
si ção da tabela classificativa. l

3.ª DIVISÃO NACIONAL

RESULTADOS
ACD Monte-AC Lamego 32-24
AC. Viseu-Estarreja AC 38-24

CLASSIFICAÇÃO
J V E D GM-GS P

Sanjoanense 5 4 1 0 136-103 14
Estarreja AC 6 3 0 3 170-181 12
ACD Monte 6 3 0 3 150-156 12
Ac. Viseu 6 1 2 3 170-172 10
AC Lamego 5 1 1 3 124-138 8

PRÓXIMA JORNADA
Estarreja AC-AD Sanjoanense e AC Lamego-
Académico de Viseu.

1.ª DIVISÃO DE JUVENIS

RESULTADOS
Gondomar-Colégio Carvalhos 18-37
AC Lamego-CA Leça  31-41
A Ac. S.Mamede-FC Porto 24-22
NA Penedono-GC Tarouca (adiado)
SC Salgueiros 08-EA Moimenta Beira 26-23

CLASSIFICAÇÃO
J V E D GM-GS P

Colégio Carvalhos 8 8 0 0 289-209 24
FC Porto 8 6 0 2 285-192 20
GC Tarouca 7 5 0 2 229-187 17
S. Mamede 8 4 1 3 194-197 17
NA Penedono 7 4 1 2 232-211 16
CA Leça 8 4 0 4 258-259 16
AC Lamego 8 4 0 4 263-238 16
Gondomar 8 2 0 6 196-250 12
SC Salgueiros 08 8 1 0 7 170-268 10
EA Moimenta Beira 8 0 0 8 173-278 8

PRÓXIMA JORNADA
CA Leça-Gondomar Cultural, Colégio
Carvalhos-SC Salgueiros 08, EA Moimenta
Beira-NA Penedono, GC Tarouca-A Ac. S.
Mamede e FC Porto-AC Lamego.

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS

AC Lamego surpreendido em casa
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Académico estreou-se a vencer
A formação viseense conseguiu um importante triunfo diante 
de um adversário difícil – o Estarreja. A vitória foi por números concludentes
e permite acreditar que os academistas ainda são candidatos 
aos dois primeiros lugares

Silvino Cardoso

� Foi uma vitória de raiva. O
Aca démico ainda não tinha
conseguido vencer nos cinco
jogos disputados. Com um tri -
un fo concludente, os viseenses
mantém a candidatura aos dois
primeiros lugares, que dão aces -
so à subida. Foi o início perfeito

da segunda fase e, a continuar
as sim, a formação da Beira Alta
poderá alcançar o objectivo da
subida. Há ainda uma terceira
fase, o que quer dizer que os
clubes têm ainda muito cam peo -
nato pela frente, para recti fi car o
que não correu bem até ago ra.

O Andebol de Lamego perdeu
no reduto da Associação Cultu -

ral e Desportiva de Monte. Mas
tratou-se de uma partida atípica,
em que os responsáveis do clube
lamecense dizem ter sido pre ju -
dicados pela arbitragem. Fonte
próxima do clube afirmou-nos
mesmo que “foi um escândêlo, o
que se passou durante o jogo, o
que não dignifica a modalidade
e esvazia a verdade desportiva”.

Com a derrota, o conjunto ori en -
t ado por Luís Cardantas caiu pa -
ra o último lugar da tabela.

Este sábado, no Pavilhão Des -
por tivo Álvaro Magalhães, o
Andebol Clube de Lamego vai
receber o Académico de Viseu,
um duelo entre rivais. Emoção é
o que não vai faltar dentro e fora
das 'quadra'. l

ACADEMISTAS realizaram uma exibição convincente diante de um adversário que luta pela subida
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ACADÉMICO 38
TREI NA DOR: Miguel Fernandes

Paulo Ferraz; Nuno Marques (3),
Miguel Fernandes (6), Sérgio Regueira (9),
Luís Ferreira (2), Carlos Ribeiro (4) e Vasco
Coelho (11).
JOGARAM AINDA: Marcos Bispo, Leonído
Flôr, Marco Rodrigues (2), Francisco Neto
(1) e Nelson Costa.

ESTARREJA AC 24
TREI NA DOR: Rui Silva
Carlos Matos; Jesues Oliveira
(2), Fernando Gonzalez (2),

António Silva (1), Sandro Gomes (7), Filipe
Ferreira (1) e Nuno Coelho (1).
JOGARAM AINDA: Rafael Almeida, Diogo
Miranda (2), Renato Fernandes (3), Duarte
Barbosa (1), Tiago Arrojado (1), André
Vieira (2) e Marco Valente

JOGO NO PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DO FONTELO, EM VISEU
ASSISTÊNCIA: Cerca de 100 pessoas

DUPLA DE ARBITRAGEM: Daniel Carreira e André Correia
RESULTADO AO INTERVALO: 20-10
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O Pavilhão do Funchal será palco, no
próximo sábado, dia 8, de um torneio
de Andebol a favor da Associação de
Desenvolvimento Comunitário do Fun-
chal - Garouta do Calhau. Durante a
parte da manhã vão realizar-se jogos
entre as camadas mais jovens da mo-
dalidade (“Andebol Kids”) e da parte
da tarde entram as equipas da “Velha
Guarda” (antigos jogadores). O torneio
é organizado pelo Académico do Fun-
chal e pelo grupo da Velha Guarda do
Andebol da Madeira, com o objectivo
de angariar fundos para a instituição.
Assim, cada jogador irá pagar 5€ (cinco
euros) de inscrição e tem direito a uma
t-shirt e um calhau, sendo que parte
desse valor reverte a favor da “Garouta
do Calhau”. A organização conta já
com várias equipas inscritas e tudo se

conjuga para um dia pleno de acção,
tão característico da modalidade.

Brinquedos ou roupas...
Todas as pessoas que queiram assis-

tir e participar têm apenas de trazer um
brinquedo ou roupa de criança usa-
dos, para colocar à entrada do recinto,
material esse que será depois entregue
à instituição. Oportunidade para ver
novos e antigos jogadores e, simulta-
neamente, ajudar a mais uma causa de
solidariedade. Este dia, dedicado ao
Andebol solidário, termina com um
jantar na Escola Básica do 2.º e 3.º Ci-
clos dos Louros, em que parte da re-
ceita também reverterá a favor da “Ga-
routa do Calhau”. 1

Vasco Sousa

vascosousa@jornaldamadeira.pt

7 A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DO FUNCHAL - GAROUTA DO CALHAU

Andebol solidário no sábado

Novos e antigos jogadores juntam-se por uma causa nobre. JM
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Automobilismo fora da comparticipação do policiamento

Andebol e voleibol definiram 
provas com polícia

As provas de automobilismo não estão con-
templadas com o policiamento comparticipado 
pelo Estado, como determina a norma transi-
tória do decreto-lei que entrou em vigor a 9 de 
Novembro passado.

A nova lei prevê para o policiamento de es-
pectáculos desportivos que decorram na via pú-
blica “um tratamento diverso daquele que lhe 
vem sendo conferido”. Mas após esclarecimen-
tos adicionais do Ministério da Administração 
Interna (MAI), sabe-se que o policiamento 
comparticipado abrange apenas os agentes ba-
tedores que acompanharão os pelotões das pro-
vas de ciclismo e os polícias que estarão junto 
às metas de chegada nas provas de atletismo. 
Ou seja, os agentes que estarão ao longo dos 
percursos ou em outras funções, serão pagos 
pelas organizações.

Os clubes organizadores das competições 
de ralis continuarão a ter um elevado custo com 
as despesas de policiamento, daí estar em estu-
do encurtar os locais de realização das provas 
de classifi cação, triplicando as passagens em 
cada troço em detrimento dos percursos em du-
plicado, como sucede presentemente.

Também foi esclarecido que os jogos das 
várias modalidades considerados de alto risco 
e que justifi carão a requisição do policiamento, 
serão comparticipados e não pagos na totalida-
de pelo Estado, que, por ano, despende cerca 
de 4 milhões de euros com o policiamento em 
todos os jogos dos escalões de formação. 

 
I DIVISÃO DE ANDEBOL 

COM POLICIA 

A direcção da Federação de Andebol de 
Portugal foi pragmática sobre os jogos que de-
vem ter sempre policiamento. 

Decidiu, na qualidade de organizador de 
competições desportivas, indicar, para a presen-
te época desportiva e a partir de 9 de Novembro 
de 2012, os jogos e/ou competições que devem 
obrigatoriamente ser objecto de requisição de 
policiamento desportivo por parte dos Clubes e 
sociedades desportivas: 

1 - Campeonato Nacional da 1.ª Divisão- 

todas as fases; 2 - Taça de Portugal- somente 
os jogos a partir dos quartos-de-fi nal; 3 - Cam-
peonato Nacional da 2.ª Divisão- somente jo-
gos do Grupo A (fase fi nal) e Grupo B, fase 
de apuramento; 4 - Campeonato Nacional da 
3.ª Divisão – somente jogos da fase fi nal; 5 - 
Campeonato Nacional de Juniores Masculinos, 
1.ª Divisão –somente os jogos da fase fi nal (em 
concentração); 6 - Campeonato Nacional de 
Juniores Masculinos, 2.ª Divisão – apenas os 
jogos da fase fi nal.

Todos os restantes encontros serão com se-
gurança por parte dos clubes visitados.

VOLEIBOL  SÓ NAS FINAIS

Em relação à Federação de Voleibol, os 
jogos que terão de ter policiamento são os se-
guintes:

1 – Meias-Finais e Final da Taça de Portu-
gal Masculina e Feminina; 2 - Play-Offs fi nais 
da 1.ª Divisão Masculina e Feminina para atri-
buição do título de campeão nacional; 3 - Em 
que esteja em causa o apuramento numa com-
petição por eliminatórias nas duas eliminatórias 
antecedentes da fi nal; 4 - Em que o número de 
espectadores previstos perfaça 80 % da lotação 

do recinto desportivo; 5 - Em que o número pro-
vável de adeptos da equipa visitante perfaça 20 
% do número de espectadores previsto; 6 - Em 
que os adeptos dos clubes intervenientes hajam 
ocasionado incidentes graves em jogos ante-
riores; 7 - Em que os espectáculos desportivos 
sejam decisivos para ambas as equipas na con-
quista de um troféu, acesso a provas internacio-
nais ou mudança de escalão divisionário.

TABELAS EM VIGOR

As novas tabelas de pagamento aos agentes 
da PSP e da GNR destacados para os espectá-
culos desportivos estão em vigor desde 24 de 
Setembro. Os valores sofreram agravamentos 
percentuais graves para os promotores, estando 
divididos em duas tabelas.

Os preços da tabela A são aplicáveis so-
mente às competições desportivas de natureza 
profi ssional. O Conselho Nacional do Despor-
to menciona apenas as I e II Ligas de futebol 
como inseridas naquela tabela.

As restantes 40 modalidades em actividade 
em Portugal estão inseridas na tabela B, cujos 
valores são ligeiramente inferiores.

Foto: direitos reservados
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ANDEBOL

Torneio junta alunos,
professores e país
em Barcouço

� O Pavilhão Municipal de Bar-
couço foi, no domingo de manhã,
palco de um Torneio Inter-Esco-
lar de Andebol, uma iniciativa
organizada no âmbito das Acti-
vidades de Enriquecimento Cur-
ricular durante o ano lectivo.

O torneio contou com cerca
de 40 alunos do 1.o Ciclo do Ensi-

no Básico, pais e familiares,
resultando numa acção, não só
de incentivo à prática do des-
porto, mas também de confra-
ternização. A iniciativa termi-
nou com um jogo entre alunos e
pais/professores, tendo os
jovens recebido certificados de
participação.l

A ACÇÃO desportiva divertiu os jovens que estiveram presentes

D
.R
.

Página 16



A17

  Tiragem: 36413

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 13

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,63 x 15,73 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 45069039 05-12-2012

No próximo sábado, pelas
18h00, no pavilhão da Gânda-
ra, o AC Sismaria recebe o

Ginásio do Sul, a única equipa
que venceu os leirienses no
decorrer desta temporada. l

Foi arrancada a ferros a vitó-
ria do Atlético Clube da Sisma-
ria, sábado, em Lisboa, no
reduto do Boa-Hora FC (22-25).
Último e primeiro encontra-
vam-se, num jogo de extrema
importância para a equipa de
Rui Rito. Apesar de um mau
início de jogo, o sete de Leiria
conseguiu reagir e vencer pela
sexta vez consecutiva e manter
a liderança da zona Sul da II
Divisão de andebol masculino.

Cometendo erros defensivos
graves, o que impediram a uti-
lização da principal arma
ofensiva do AC Sismaria, o
contra-ataque, e acumulando
perdas de bola no ataque, a
equipa de Leiria entrou no jogo
a perder 6-2. No entanto, ainda
foi a tempo de reagir, chegando

ao intervalo a perder apenas
por um golo (11-10).

Na segunda parte, frente a
uma defesa pouco agressiva,
brilharam os jogadores rápi-
dos da turma de Leiria, com
destaque para André Gomes,
autor de 8 golos. O resultado
rapidamente se tornou favorá-
vel aos visitantes, que acaba-
ram por controlar a partida
nos últimos minutos.

O técnico Rui Rito contou
com os jogadores Carlos
Simão, Tago Marto (4 golos),
André Gomes (8), Rui Gomes,
Tiago Martins, Daniel Pedro
(1), Vitor Pereira (1), Diogo Jeró-
nimo, Tiago Cotrim (1), Miguel
Sampaio, Tiago Torgal (2),
Miguel Bernardes (1), João Sou-
sa (5) e Luís Portela (2).

Equipa de Rui Rito sentiu 
dificuldades inesperadas contra 
o último classificado, mas venceu e
mantém a liderança de forma isolada
da II Divisão Nacional de andebol

AC Sismaria soma e segue

SISMARIA recebe na próxima jornada o Ginásio Sul, na Gândara
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ANDEBOL MASCULINO - II DIVISÃO NACIONAL, ZONA SUL
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Andebol

Torneio Abertura de Minis Misto
CDTN, 14 - CASA BENFICA 
ENTRONCAMENTO, 9
CDTN: Guilherme Pires, Dânia Carreira, 
Matilde Soares, Daniel Moreira (3), João 
Correia (1), Tiago Amado (4), Rui Pereira (5), 
João Rodrigues, Vasco Silva (1). Treinador: 
Alfredo Garcia.

Num jogo que marcava a estreia 
de confrontos entre os dois clubes, 
os torrejanos, apresentando-se  com 
um conjunto de atletas promissores, 
foram os primeiros vencedores, apesar 
de terem menos soluções no banco. 
Alguns atletas da CBE faziam parte da 
equipa torrejana no ano passado.
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Andebol 
Juvenis do CD
Pateira vence
série nacional

O Clube Desportivo da Pa-

teira recebeu o CAIC para o 

campeonato nacional de juve-

nis masculinos. O jogo foi muito 

equilibrado, mas o Pateira re-

solveu o encontro por 33-30.

Até este momento a equipa 

de juvenis masculinos do Pa-

teira ganhou todos os encon-

tros e ficou em primeiro lugar 

na série. Jogaram: Bernardo 

Bem, Diogo Martins, Francis-

co Santos, João Carlos Almei-

da, Daniel Cruz, João Sousa, 

Pedro Gomes, Diogo Gomes, 

Jorge Capela, Marcelo Silva, 

Vasco Lopes, Rodrigo Santos, 

Bruno Silva e Igor Almeida. Os 

treinos de andebol masculino 

realizam-se à 3.ª e 5.ª feira no 

Pavilhão de Fermentelos e à 4.ª 

feira no Pavilhão do Rego entre 

as 18h30 e as 20h30.
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Não estão a correr bem 
as coisas ao andebol 
da Associação Des-

portiva Albicastrense (ADA) 
na 3.ª divisão, fase regular 
da zona centro. No último 
sábado, num encontro sem-
pre pautado pelo equilíbrio, 
a ADA perdeu em casa com 
a Académica (24-25), di-
ferença mínima que já lhe 
tinha causado dissabor no 
anterior jogo em Castelo 
Branco, com o Empregados 
do Comércio.

É no ataque e nas tran-
sições que a Albicastrense 
sai mais penalizada. Pode 
queixar-se nesta partida de 
prejuízo motivado por de-
cisões erradas da dupla de 
arbitragem, mas tem de en-
contrar em si a explicação 

Algo não vai bem com a equipa sénior
para resultados aquém do 
expectável.

O treinador José Curto 
confessa que não entende o 
que se está a passar: “treina-
mos bem, mas os resultados 
não aparecem. Temos de 
reunir e tentar perceber o que 
se passa. Estamos a trabalhar 
mais que no ano anterior, mas 
nos jogos a ação ofensiva não 
fl ui”. Perdas de bola e más 
receções condicionam o jogo 
atacante da ADA, que ainda 
desperdiçou um livre de sete 
metros para o empate mesmo 
no fi nal. 

Aquele membro da equi-
pa técnica tem esperança 
em melhores dias: “há ainda 
muito campeonato, mas a 
perder jogos desta maneira 
em casa, fi ca complicado. A 

única alternativa de pensar-
mos no acesso à fase fi nal, é 
irmos buscar vitórias fora”. 
Curto remata: “temos um nú-
mero sufi ciente de jogadores, 
qualidade de treino, mas há 
qualquer coisa em termos de 
equipa que não está a sair”. 

No próximo sábado, dia 
1, a ADA joga em Leiria com 
a Juve, às 20H00 (Centro 
Desportivo da Juve Lis).

Com a Académica joga-
ram pela ADA: João Pedro, 
Martim Gomes, Luís Gama 
(8), João Mateus, Jonatas Va-
lente (4), Hélder Lamelas (6), 
Mário Ferreira (4), Miguel 
Nuno (1), Júlio Bernardo, 
Filipe Pereira, Francisco 
Nicolau, Ricardo Jorge, João 
Romão (1).
FCADA pode fazer mais
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